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RESUMO
A alfabetização científica nas séries iniciais 
do ensino fundamental é um pilar funda-
mental para a formação de cidadãos críti-
cos, autônomos e preparados para compre-
ender e interagir com as questões científicas 
presentes no cotidiano. Este artigo explora 
os conceitos essenciais da alfabetização 
científica, destacando a importância de prá-
ticas pedagógicas investigativas, interdisci-
plinares e contextualizadas, que promovam 
não apenas o domínio de conteúdos, mas 
também o desenvolvimento do pensamen-
to crítico, da argumentação e da tomada 
de decisões informadas.São apresentados 
dados comparativos do Brasil, do cenário 
internacional e da cidade de São Paulo, evi-
denciando desafios e avanços na promoção 
do letramento científico. A análise demons-
tra que países com melhores desempenhos 
investem em currículos integrados, forma-
ção continuada de professores e metodolo-
gias ativas, enquanto no contexto brasileiro 
persistem obstáculos como a defasagem 
idade-série e a necessidade de maior infra-
estrutura e apoio à formação docente.O ar-
tigo também traz exemplos práticos de ativi-
dades e projetos aplicados em sala de aula, 
como experimentos investigativos, feiras de 
ciências e oficinas lúdicas, que aproximam 
a ciência da realidade dos alunos e estimu-
lam o protagonismo estudantil. Além disso, 
discute a relevância das políticas públicas e 
iniciativas nacionais, como o Programa Ciên-
cia na Escola e a Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC), que orientam e incentivam a 
implementação de práticas inovadoras e in-
clusivas no ensino de ciências desde os pri-
meiros anos escolares.
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ABSTRACT
Scientific literacy in the early grades of ele-
mentary school is a fundamental pillar for 

the formation of critical, autonomous citi-
zens who are prepared to understand and in-
teract with scientific issues present in every-
day life. This article explores the essential 
concepts of scientific literacy, highlighting 
the importance of investigative, interdiscipli-
nary and contextualized pedagogical prac-
tices that promote not only the mastery of 
content, but also the development of critical 
thinking, argumentation and informed deci-
sion-making.Comparative data from Brazil, 
the international scenario and the city of São 
Paulo are presented, highlighting challenges 
and advances in the promotion of scientific 
literacy. The analysis shows that countries 
with better performance invest in integra-
ted curricula, ongoing teacher training and 
active methodologies, while in the Brazilian 
context obstacles persist, such as the age-
-grade gap and the need for greater infras-
tructure and support for teacher training.
The article also provides practical examples 
of classroom activities and projects, such as 
investigative experiments, science fairs and 
fun workshops, which bring science closer to 
students' reality and encourage student le-
adership. It also discusses the relevance of 
public policies and national initiatives, such 
as the Science in School Program and the 
National Common Curricular Base (BNCC), 
which guide and encourage the implemen-
tation of innovative and inclusive practices 
in science teaching from the earliest school 
years.
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international comparisons; public policies

INTRODUÇÃO
A alfabetização científica nas séries iniciais 
do ensino fundamental emerge como um 
dos grandes desafios e, ao mesmo tempo, 
uma das mais relevantes oportunidades da 
educação contemporânea. Em um mundo 
marcado pela presença constante da ciência 
e da tecnologia em praticamente todos os 
aspectos da vida cotidiana, formar cidadãos 
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capazes de compreender, analisar critica-
mente e tomar decisões informadas sobre 
questões científicas é uma necessidade pre-
mente (Lorenzi & Delizoicov, 2001). No con-
texto brasileiro, essa demanda é ainda mais 
urgente diante dos índices preocupantes 
de letramento científico revelados por ava-
liações nacionais e internacionais, como o 
PISA, que indicam dificuldades persistentes 
dos estudantes em compreender conceitos 
básicos de ciências e aplicá-los em situações 
do dia a dia.
A alfabetização científica, segundo Sasseron 
e Carvalho (2008), não se restringe à aquisi-
ção de vocabulário técnico ou à memoriza-
ção de conteúdos, mas envolve a apropria-
ção de uma linguagem própria, que permite 
ao indivíduo atribuir sentido ao mundo, in-
terpretar fenômenos naturais, tomar deci-
sões e atuar de forma crítica e participativa 
na sociedade. A escola, nesse contexto, é 
chamada a ser a ponte entre o aluno e o co-
nhecimento científico, promovendo práticas 
pedagógicas que dialoguem com a realidade 
dos estudantes e que favoreçam o desenvol-
vimento de habilidades e atitudes essenciais 
para a formação cidadã (Lorenzetti, 2000).
No Brasil, o ensino de ciências nas séries ini-
ciais tem avançado em termos de políticas 
públicas, como a Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC), que enfatiza a importância da 
iniciação científica desde os primeiros anos. 
Contudo, persistem desafios estruturais, 
formativos e metodológicos que dificultam 
a efetivação de uma alfabetização científica 
ampla e de qualidade (Agência Brasil, 2023; 
Sasseron & Carvalho, 2008). Em grandes 
centros urbanos, como São Paulo, os dados 
do IDEB mostram avanços, mas também evi-
denciam a necessidade de intensificar ações 
para garantir que todos os estudantes te-
nham acesso a uma educação científica sig-
nificativa.
A alfabetização científica, portanto, deve 
ser entendida como um processo contínuo, 
que começa antes mesmo da alfabetização 
formal em língua materna e se estende ao 
longo de toda a escolarização. Ela demanda 
práticas pedagógicas inovadoras, formação 
continuada de professores, integração com 
outras áreas do conhecimento e o uso de 
recursos que estimulem a curiosidade, a in-

vestigação e a reflexão crítica (Viecheneski & 
Carletto, 2017). Além disso, é fundamental 
considerar as especificidades locais, como 
as características das escolas paulistanas, 
para propor estratégias contextualizadas e 
eficazes.
Neste artigo, discutem-se os fundamentos 
teóricos da alfabetização científica, as práti-
cas pedagógicas mais eficazes, dados com-
parativos do Brasil, do mundo e da cidade 
de São Paulo, bem como exemplos de inicia-
tivas exitosas. O objetivo é contribuir para 
o debate e para a construção de caminhos 
que promovam uma educação científica 
transformadora desde os primeiros anos es-
colares.

CONCEITO DE ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA
A alfabetização científica é um conceito mul-
tifacetado, que envolve não apenas o domí-
nio de conteúdos, mas, sobretudo, a capaci-
dade de compreender, utilizar e comunicar 
conhecimentos científicos em diferentes 
contextos. Segundo Lorenzetti e Delizoicov 
(2001), trata-se de uma atividade vitalícia, 
sistematizada no espaço escolar, mas que 
transcende para ambientes não formais, 
permeados por diferentes mídias e lingua-
gens. Para Sasseron e Carvalho (2008), a al-
fabetização científica pode ser analisada a 
partir de três eixos estruturantes: conheci-
mento científico, natureza da ciência e con-
textualização.
O eixo do conhecimento científico refere-se 
à compreensão básica de termos, conceitos 
e procedimentos próprios das ciências, per-
mitindo ao estudante diferenciar o conhe-
cimento científico de outros tipos de sabe-
res. O eixo da natureza da ciência envolve 
a compreensão de como o conhecimento 
científico é produzido, suas limitações, mé-
todos e relações com a sociedade. Por fim, 
a contextualização diz respeito à aplicação 
dos conhecimentos científicos em situações 
cotidianas, tornando-os relevantes para a 
vida dos alunos.
Autores como Tenreiro-Vieira e Vieira (2011) 
defendem que a alfabetização científica 
deve proporcionar aos alunos oportunida-
des de vivenciar situações que exijam ar-
gumentação, tomada de posição e reflexão 
crítica, promovendo o desenvolvimento de 
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habilidades cognitivas e atitudinais essen-
ciais para a cidadania.

IMPORTÂNCIA NAS SÉRIES INICIAIS
A alfabetização científica nas séries iniciais 
do ensino fundamental é reconhecida como 
um dos pilares para a formação de cidadãos 
críticos, autônomos e preparados para par-
ticipar ativamente da sociedade contem-
porânea. Diversos estudos destacam que o 
contato precoce com práticas científicas po-
tencializa a curiosidade natural das crianças, 
permitindo que elas desenvolvam habilida-
des de investigação, argumentação e cons-
trução de explicações sobre o mundo ao seu 
redor.
Pesquisadores como Lorenzetti e Delizoicov 
(2001) ressaltam que o ensino de Ciências 
Naturais nas séries iniciais contribui signifi-
cativamente para a formação dos primeiros 
significados das crianças sobre o universo, 
ampliando sua cultura e sua capacidade de 
compreender e interagir com o meio social 
em que vivem. A alfabetização científica, 
nesse contexto, deve ser entendida como 
um processo contínuo e vitalício, sistemati-
zado no espaço escolar, mas que também 
transcende os muros da escola, alcançando 
ambientes educativos não formais, permea-
dos por diferentes mídias e linguagens.
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
reforça a importância da iniciação científica 
desde os primeiros anos do ensino funda-
mental, ao prever que o desenvolvimento 
dessas competências seja articulado com 
outras áreas do conhecimento. Essa abor-
dagem integradora favorece uma aprendi-
zagem mais significativa, contextualizada 
e interdisciplinar, conforme apontam Vie-
cheneski e Carletto (2017), que observaram 
avanços tanto na apropriação de conceitos 
científicos quanto na aprendizagem da lín-
gua materna quando se utilizam sequências 
didáticas investigativas5.
Além de estimular o pensamento crítico e a 
autonomia intelectual, a alfabetização cien-
tífica nas séries iniciais contribui para a re-
dução das desigualdades educacionais, ao 
democratizar o acesso ao conhecimento 
científico e ampliar as oportunidades de par-
ticipação social para todos os estudantes, in-
dependentemente de sua origem. O ensino 

de ciências, quando pautado em metodolo-
gias ativas e práticas investigativas, torna-se 
mais atrativo e relevante para as crianças, 
promovendo não apenas o desenvolvimento 
cognitivo, mas também emocional e social.
É fundamental que o professor atue como 
mediador entre o conhecimento científico 
e o universo infantil, propondo desafios e 
mediações adequadas ao nível de desenvol-
vimento dos alunos, conforme os princípios 
da teoria histórico-cultural de Vygotsky. O 
uso de atividades lúdicas, experimentais e 
investigativas, como a observação de fenô-
menos naturais, a construção de hipóteses 
e a realização de experimentos simples, são 
estratégias que favorecem a aprendizagem 
ativa e o engajamento das crianças.
Portanto, a alfabetização científica nas séries 
iniciais não apenas prepara os estudantes 
para compreender e atuar no mundo con-
temporâneo, mas também contribui para a 
formação de uma cultura científica sólida, 
capaz de enfrentar os desafios sociais, am-
bientais e tecnológicos do século XXI.

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E METODOLOGIAS
. Ensino por Investigação
O ensino por investigação é amplamente re-
conhecido como uma das metodologias mais 
eficazes para promover a alfabetização cien-
tífica nas séries iniciais, pois coloca o aluno 
como protagonista do processo de aprendi-
zagem. Nessa abordagem, os estudantes são 
incentivados a formular perguntas, levantar 
hipóteses, realizar experimentos, analisar 
resultados e construir explicações, apro-
ximando o fazer pedagógico do fazer cien-
tífico. Como destacam Almeida e Sasseron 
(2013), essa metodologia desafia os alunos a 
resolver problemas reais, utilizando diferen-
tes recursos sob orientação do professor, o 
que favorece a construção ativa do conheci-
mento científico.
Segundo Sasseron e Carvalho (2008), o ensi-
no investigativo estimula o desenvolvimento 
do pensamento crítico, da autonomia e da 
argumentação, habilidades essenciais para 
a formação científica e para a participação 
cidadã em uma sociedade baseada em ciên-
cia e tecnologia. Estudos de caso mostram 
que, ao serem convidados a investigar fenô-
menos do cotidiano, as crianças desenvol-
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vem conteúdos conceituais em contextos 
significativos, tornando-se capazes de utili-
zar conceitos científicos para compreender 
e interpretar o mundo à sua volta.
No contexto brasileiro, pesquisas como a de 
Viecheneski e Carletto (2017) demonstram 
que a aplicação de sequências didáticas in-
vestigativas permite aos alunos vivenciar 
situações em que precisam argumentar, se 
posicionar e reconstruir suas concepções, 
evidenciando a construção efetiva do conhe-
cimento científico. Por exemplo, em um es-
tudo realizado em Araucária/PR, os estudan-
tes participaram ativamente de discussões e 
experimentos sobre a água, o que resultou 
em avanços significativos na apropriação de 
conceitos científicos e no desenvolvimento 
de habilidades argumentativas.
Além disso, o uso de mapas conceituais 
como ferramenta de registro e análise dos 
conhecimentos adquiridos tem se mostrado 
valioso para acompanhar o desenvolvimen-
to da alfabetização científica. Inspirados na 
Teoria da Aprendizagem Significativa de Au-
subel e Novak, os mapas conceituais ajudam 
os alunos a organizar, integrar e relacionar 
informações, promovendo uma aprendiza-
gem mais profunda e significativa. Pesquisas 
indicam que a produção de mapas conceitu-
ais durante atividades investigativas facilita 
a identificação das mudanças conceituais e 
auxilia o professor na condução do processo 
de ensino-aprendizagem.
Diversos autores também ressaltam que 
o ensino por investigação contribui para o 
desenvolvimento de habilidades como reso-
lução de problemas, flexibilidade cognitiva, 
comunicação e síntese, além de favorecer a 
transição do saber espontâneo para o saber 
conceitual. Essas competências são funda-
mentais não apenas para o sucesso escolar, 
mas para a formação de cidadãos críticos, 
criativos e preparados para os desafios do 
século XXI.
O ensino por investigação se consolida como 
uma abordagem metodológica potente para 
a promoção da alfabetização científica, pois 
valoriza o protagonismo do aluno, estimu-
la o pensamento crítico e a argumentação, 
e utiliza recursos como mapas conceituais 
para potencializar a aprendizagem significa-
tiva

          Sequências Didáticas e Mapas Concei-
tuais
A elaboração de sequências didáticas es-
truturadas, que integram diferentes etapas 
do processo investigativo, tem se mostrado 
uma prática pedagógica eficaz. Essas sequ-
ências geralmente envolvem a apresenta-
ção de situações-problema, a realização de 
atividades práticas, a discussão coletiva dos 
resultados e a sistematização dos conheci-
mentos por meio de registros escritos, de-
senhos ou mapas conceituais (SciELO, 2020).
Os mapas conceituais, em particular, permi-
tem que os alunos organizem e relacionem 
informações, favorecendo a compreensão 
das conexões entre diferentes conceitos 
científicos. Além disso, a construção coleti-
va desses mapas estimula o diálogo, a argu-
mentação e a reflexão crítica.
. Interdisciplinaridade e Contextualização
A alfabetização científica deve ser traba-
lhada de forma interdisciplinar, integrando 
conteúdos de ciências com outras áreas do 
conhecimento, como matemática, língua 
portuguesa e artes. Essa abordagem amplia 
as possibilidades de aprendizagem e torna o 
ensino de ciências mais significativo, pois os 
alunos conseguem relacionar os conceitos 
científicos com situações do cotidiano (Lo-
renzetti & Delizoicov, 2001).
A contextualização dos conteúdos é outro 
aspecto fundamental. Atividades que par-
tem de problemas reais, do interesse dos 
alunos ou de fenômenos observados no 
ambiente escolar e comunitário contribuem 
para tornar o conhecimento científico rele-
vante e aplicável.
Lúdico, Experiências e Cultura Científica
O uso de atividades lúdicas, jogos, experi-
mentos simples e projetos colaborativos 
favorece o engajamento dos alunos e esti-
mula a curiosidade, elemento central para o 
desenvolvimento do pensamento científico 
(Ferrareto, 2022). A valorização da cultura 
científica na escola, por meio de feiras de 
ciências, visitas a museus e uso de mídias 
digitais, amplia o repertório dos estudantes 
e fortalece sua identidade como sujeitos de 
conhecimento.

DADOS E COMPARAÇÕES: BRASIL, MUNDO E 
SÃO PAULO
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Panorama Nacional
Os dados do Programa Internacional de Ava-
liação de Alunos (PISA) revelam que o Brasil 
enfrenta desafios significativos em relação à 
alfabetização científica. Em 2015, o país ocu-
pou a 63ª posição em competência científica 
entre cerca de 70 países avaliados, permane-
cendo no nível 1 da escala de desempenho, 
que indica dificuldades em aplicar conheci-
mentos científicos em situações cotidianas 
(Muri Leite & Bonamino, 2020). O Japão, em 
contraste, alcançou a 2ª posição, situando-
-se no nível 4, que corresponde a um domí-
nio avançado de competências científicas.
A defasagem idade-série e a reprovação são 
fatores que impactam negativamente o de-
sempenho dos estudantes brasileiros, pri-
vando-os de oportunidades de aprendiza-
gem científica adequadas. Segundo pesquisa 
de Muri (2017), a diferença de desempenho 
em ciências entre estudantes brasileiros e 
japoneses chega a 200 pontos em algumas 
competências.
Além disso, o acesso desigual a recursos di-
dáticos, laboratórios e formação de profes-
sores contribui para a manutenção das desi-
gualdades educacionais no país.
Exemplos Internacionais
Em países como Japão, Finlândia e Canadá, a 
alfabetização científica é promovida desde a 
educação infantil, com forte ênfase em prá-
ticas investigativas, formação continuada de 
professores e integração entre ciência, tec-
nologia e sociedade (Tenreiro-Vieira & Viei-
ra, 2011). O currículo japonês, por exemplo, 
valoriza a experimentação, a resolução de 
problemas e o diálogo entre diferentes áre-
as do conhecimento, o que se reflete nos 
altos índices de desempenho em avaliações 
internacionais.
Esses países investem em políticas públicas 
de valorização do ensino de ciências, infra-
estrutura escolar adequada e formação do-
cente, reconhecendo a importância da alfa-
betização científica para o desenvolvimento 
social e econômico.
Dados da Cidade de São Paulo
Na cidade de São Paulo, o Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica (IDEB) de 
2023 para os anos iniciais do ensino funda-
mental foi de 6,5 pontos, ficando 0,2 pontos 
abaixo da meta estabelecida para o estado 

(Agência Brasil, 2023). Embora o município 
tenha investido em programas de tempo in-
tegral, expansão da infraestrutura escolar e 
formação de professores, ainda há desafios 
a serem superados, como a recomposição 
das aprendizagens pós-pandemia e a garan-
tia de acesso a práticas científicas inovado-
ras.
Comparando-se com outras capitais brasilei-
ras, São Paulo apresenta um dos melhores 
desempenhos em alfabetização científica, 
mas ainda distante dos padrões internacio-
nais. A cidade conta com iniciativas de des-
taque, como feiras de ciências, parcerias 
com universidades e museus, e projetos de 
formação continuada, que podem servir de 
modelo para outras redes de ensino.
Tabela Comparativa

Práticas Mais Eficazes para a Alfabetização 
Científica
A literatura nacional e internacional aponta 
diversas práticas pedagógicas eficazes para 
a promoção da alfabetização científica nas 
séries iniciais:
Ensino por investigação: Favorece o de-
senvolvimento do pensamento crítico, da 
autonomia e da argumentação, colocan-
do o aluno como protagonista do processo 
de aprendizagem (Viecheneski & Carletto, 
2017).
Atividades experimentais e práticas: Propor-
cionam aprendizagem significativa e permi-
tem a construção do conhecimento cientí-
fico de forma contextualizada (Sasseron & 
Carvalho, 2008).
Sequências didáticas estruturadas: Integram 
diferentes etapas do processo investigativo, 
promovendo a organização e a sistematiza-
ção dos conhecimentos (SciELO, 2020).
Interdisciplinaridade: Integra conteúdos de 
ciências com outras áreas do conhecimento, 
ampliando as possibilidades de aprendiza-
gem (Lorenzetti & Delizoicov, 2001).
Formação continuada de professores: Ga-
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rante a atualização metodológica e didática, 
essencial para a qualidade do ensino de ci-
ências (Ferrareto, 2022).
Uso de recursos tecnológicos e midiáticos: 
Estimula a curiosidade dos alunos e amplia 
o acesso à informação científica.
Valorização do lúdico e da experiência: Ativi-
dades lúdicas, jogos, experimentos simples 
e projetos colaborativos favorecem o enga-
jamento e o desenvolvimento da curiosida-
de científica.
Contextualização dos conteúdos: Relaciona 
o ensino de ciências ao cotidiano dos alunos, 
tornando-o mais relevante e significativo 
(Lorenzetti & Delizoicov, 2001).
Essas práticas, quando articuladas e adap-
tadas à realidade local, contribuem para a 
formação de uma cultura científica sólida, 
capaz de transformar a escola e a sociedade.
6. Exemplos Práticos de Atividades e Proje-
tos para Alfabetização Científica
6.1 Investigativas em Sala de Aula
Extração de Clorofila e Observação de Fo-
lhas Coloridas
A professora apresenta folhas de diferen-
tes cores (verde, vermelha, roxa) e propõe 
a questão: todas têm clorofila? Os alunos, 
em grupos, levantam hipóteses e, em segui-
da, realizam um experimento para extrair 
a clorofila das folhas. O objetivo é observar 
se as folhas coloridas também apresentam 
clorofila e discutir se conseguem realizar a 
fotossíntese. Após o experimento, os alunos 
registram suas conclusões e discutem as evi-
dências observadas.
Terrário Fechado: Fotossíntese e Respiração
Os estudantes observam um terrário fecha-
do por alguns dias, analisando se a planta 
sobrevive nessas condições. A atividade in-
centiva a reflexão sobre os processos de fo-
tossíntese e respiração, levando os alunos 
a levantar hipóteses sobre as condições ne-
cessárias para a vida vegetal e a compreen-
der a reciclagem de gases no ambiente fe-
chado.
Feirinha de Ciências com Experimentos Sim-
ples
Exemplos de experimentos:
Borbulhas coloridas: Explora refração das 
cores.
Arco-íris de açúcar: Demonstra densidade 
dos líquidos.

Água que caminha: Mostra condução de flui-
dos e mistura de cores primárias.
Dedo mágico: Demonstra tensão superficial 
da água.
Leite psicodélico: Trabalha tensão superfi-
cial e mistura de cores.
Ciclo da água: Simula os estados físicos da 
água e seu ciclo na natureza.
Essas atividades são realizadas com mate-
riais acessíveis e incentivam o registro das 
observações por meio de desenhos, tabelas 
e gráficos, promovendo múltiplas lingua-
gens para a alfabetização científica.
Oficinas Experimentais com Kits Didáticos
Projetos de extensão desenvolvem kits de 
experimentos simples para turmas do 5º 
ano, promovendo a interação dos alunos 
com conceitos científicos por meio da ex-
perimentação. Os resultados mostram que 
essas oficinas estimulam o pensamento crí-
tico e a contextualização do conhecimento 
científico.
Sequência Didática sobre o Cerrado
Utilização de livros ilustrados, banners, ima-
gens, jogos didáticos e exposição de frutos 
típicos para trabalhar conceitos sobre o bio-
ma Cerrado. A sequência inclui atividades 
práticas, produção de textos e apresenta-
ções, integrando ciência e cultura local.
Sugestões de Projetos
Projeto “ABC na Educação Científica – Mão 
na Massa”
Desenvolvido pela Estação Ciência-USP, esse 
projeto propõe encontros de formação para 
professores e coordenadores, visando a ela-
boração de atividades investigativas que 
valorizem a curiosidade e a expressão das 
crianças. A metodologia baseia-se na peda-
gogia da pergunta e no Ensino de Ciências 
Baseado na Investigação (ECBI).
Projeto “Ciências na Educação Infantil e nas 
Séries Iniciais”
Realizado em Niterói/RJ, promove aulas prá-
ticas e experimentais, visitas a laboratórios, 
oficinas para professores e eventos de divul-
gação científica. O objetivo é articular teoria 
e prática, melhorar o ensino de ciências e 
dinamizar o projeto político-pedagógico das 
escolas participantes.
Feiras de Ciências e Mostras Científicas
Incentivar a realização de feiras escolares, 
onde os alunos apresentam experimentos, 
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projetos de investigação e trabalhos cientí-
ficos desenvolvidos ao longo do ano, favo-
recendo a socialização do conhecimento e o 
protagonismo estudantil.
. Políticas Públicas e Iniciativas Nacionais
Programa Ciência na Escola (CNPq/MCTI/
MEC/CAPES)
Lançado em 2019, o programa prevê investi-
mentos em projetos que aprimorem o ensi-
no de ciências na educação básica, com foco 
no letramento científico, uso de metodolo-
gias ativas e aproximação entre universida-
des e escolas. As ações incluem chamadas 
públicas para projetos inovadores, olimpí-
adas de ciências e cursos de especialização 
para professores. O objetivo é estimular vo-
cações científicas, qualificar docentes e for-
talecer a integração entre pesquisa e ensino.
Base Nacional Comum Curricular (BNCC)
Determina a obrigatoriedade do ensino de 
ciências desde os primeiros anos do ensi-
no fundamental, enfatizando a abordagem 
investigativa, a interdisciplinaridade e o de-
senvolvimento do pensamento científico e 
crítico.
Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 
Certa (PNAIC)
Inclui o Caderno de Ciências da Natureza, 
que orienta a formação continuada de pro-
fessores e sugere práticas para a alfabetiza-
ção científica, valorizando a experimenta-
ção, o registro e a discussão coletiva

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A alfabetização científica nas séries iniciais 
é um processo complexo e desafiador, mas 
fundamental para a formação de cidadãos 
críticos, conscientes e atuantes. A experiên-
cia internacional demonstra que a valoriza-
ção do ensino de ciências desde a infância, 
aliada à formação docente e à adoção de 
metodologias ativas, pode elevar significati-
vamente os índices de letramento científico.
No Brasil, e especialmente em São Paulo, 
os avanços são notáveis, mas ainda insufi-
cientes diante dos desafios impostos pelas 
desigualdades sociais, pela defasagem ida-
de-série e pela necessidade de inovação pe-
dagógica. O compromisso com a alfabetiza-
ção científica deve ser coletivo, envolvendo 
gestores, professores, famílias e toda a co-
munidade escolar, além de políticas públicas 

que garantam recursos, formação e condi-
ções adequadas de trabalho.
Por fim, a alfabetização científica vai além da 
simples transmissão de conteúdos: ela bus-
ca construir uma compreensão significativa 
da ciência, promovendo a formação de uma 
cultura cidadã capaz de organizar-se social 
e politicamente diante das questões científi-
cas e tecnológicas. 
Dessa forma, investir na alfabetização cien-
tífica desde as séries iniciais é investir na 
construção de uma sociedade mais justa, 
informada e preparada para os desafios do 
século XXI.

REFERÊNCIAS

FERARETO, R. et al. Coleção Pocket Books 
aCOMTECe Níveis de Ensino: da Educação 
Infantil à Pós-Graduação. Pontes Editores, 
2022.

LORENZETTI, L.; DELIZOICOV, D. Alfabetiza-
ção científica no contexto das séries iniciais. 
Ensino, Pesquisa e Extensão em Ciências, v. 
3, n. 1, p. 23-34, 2001. Disponível em: https://
www.scielo.br/j/epec/a/N36pNx6vryxdGm-
DLf76mNDH/?format=pdf&lang=pt. Acesso 
em: 03 maio 2025.

SASSERON, L. H.; CARVALHO, A. M. P. Alfabe-
tização científica: uma revisão bibliográfica. 
Revista Brasileira de Pesquisa em Educação 
em Ciências, v. 8, n. 3, p. 1-23, 2008.

VIECHENESKI, J. P.; CARLETTO, M. R. Iniciação 
à alfabetização científica nos anos iniciais: 
contribuições de uma sequência didática. In-
vestigações em Ensino de Ciências, v. 22, n. 3, 
p. 525-543, 2017. Disponível em: https://ien-
ci.if.ufrgs.br/index.php/ienci/article/downlo-
ad/112/76/225. Acesso em: 02 abril 2025.

MURI LEITE, A. R.; BONAMINO, A. L. Letra-
mento científico: um estudo comparativo 
entre Brasil e Japão. Cadernos de Pesquisa, 
v. 51, n. 180, p. 1-25, 2021.

AGÊNCIA BRASIL. Alfabetização de crianças 
ainda é desafio para o Brasil. Agência Bra-
sil, Brasília, 2023. Disponível em: https://
agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noti-



76

cia/2023-09/alfabetizacao-de-criancas-ain-
da-e-desafio-para-o-brasil. Acesso em: 01 
maio 2025.
TENREIRO-VIEIRA, C.; VIEIRA, R. M. Alfabeti-
zação científica: conceitos, contextos e desa-
fios. Porto: Porto Editora, 2011.

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGI-
CA NA EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS: Fundamen-
tos e Práticas. São Paulo: Livraria da Física, 
2021.

EDUCAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA. 
Campinas: Papirus Editora, 2018.

TERROSO, A. E. S. N.; NAIDOO, W. A. P. L. Alfa-
betização científica: uma reflexão. São Pau-
lo: AYA Editora, 2021. Disponível em: https://
ayaeditora.com.br/livros/L241.pdf. Acesso 
em: 01 maio 2025.


